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APRESENTAÇÃO
Este livro apresenta 23 capítulos com artigos de pesquisadores das artes atuantes 

em diferentes instituições de ensino superior no país e no exterior.
Inicialmente, é apresentada uma discussão teórica a respeito das propostas 

epistêmico-terminológicas dos termos “arte” e “artes”. Em seguida, textos abordando 
diversas áreas artísticas são organizados de acordo com as experiências e reflexões dos 
autores relacionadas ao cinema, fotografia, teatro, dança, música, e suas inter-relações, 
além da educação das artes.

A coletânea se encerra com dois artigos que entrelaçam explicitamente as pesquisas 
em arte com o momento atual que a humanidade enfrenta: o isolamento social devido à 
pandemia que alterou a vida de todos nós durante este ano de 2020.

Nos textos aqui reunidos, mesmo os que não abordam pesquisas desenvolvidas 
durante a pandemia ou façam referência a este período, observa-se que o corpo, como 
forma de expressão artística, se mostra intensamente presente, talvez um reflexo 
inconsciente das restrições de movimentação que o isolamento social nos impõe.

Nesse momento, em que enfrentamos insegurança quanto à saúde e incerteza em 
relação ao futuro, sintonizarmos com a arte nos permite uma forma criativa e agradável de 
lidarmos melhor com a sensibilidade que a situação nos faz aflorar. 

A arte aliada à tecnologia, tem conseguido romper barreiras neste momento de 
quarentena, graças ao trabalho sensível e à interação dos artistas com diversos públicos. 
Apesar do distanciamento físico, os muros do preconceito à tecnologia são derrubados, 
permitindo com que a criatividade dos artistas entrem em nossas casas, e estejam mais 
próximas do que nunca, ampliando audiências e ultrapassando estigmas.

Neste sentido, essa publicação em forma de e-book, concretizada durante este 
período de isolamento, representa também uma forma da arte, através dos escritos de 
pesquisadores, encontrar público e se fazer presente através do meio digital.

Agradecemos à Atena Editora pelo contínuo trabalho de divulgação de pesquisas 
científicas, especialmente na área artística, e pela oportunidade de organização deste livro. 

Aos leitores, propomos uma agradável imersão nas pesquisas dos autores de 
“Artes: Propostas e Acessos” que conduza a proveitosas reflexões, tendo as artes como fio 
condutor. A proposta foi dada, o acesso é irrestrito!

Boa leitura!

Daniela Remião de Macedo
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RESUMO: Neste artigo, discutimos sobre 
benefícios do canto coral para crianças 
e adolescentes, partindo da observação 
contínua das regentes do PCIU! (Projeto 
Coral Infantojuvenil da UFMS – Universidade 
Federal de Mato Grosso do Sul) e do Coral 
infantojuvenil do SESC (Serviço Social 
do Comércio – unidade Lageado/MS) 
em ensaios e apresentações realizados. 
Pesquisamos os impactos da atividade coral 
no desenvolvimento global dos coralistas, 
considerando a autopercepção das crianças e 
adolescentes, e considerando ainda os relatos 
e depoimentos informais dos pais, ressaltando 

como a vivência no coro - enquanto 
propiciador de conhecimento e de práticas 
artístico-culturais - pôde causar mudanças 
e influenciar positivamente seus filhos. Para 
registrar essas informações, elaboramos 
dois questionários estruturados, que foram 
respondidos voluntariamente pelos pais e 
pelos próprios coralistas (de seis a dezesseis 
anos) que participaram dos dois projetos 
corais em 2018. Analisamos as respostas 
obtidas, identificando e relacionando fatores de 
crescimento com ênfase nas áreas cognitiva 
e psicossocial - como o estabelecimento das 
relações interpessoais, o favorecimento da 
expressão e da comunicação, o fortalecimento 
da autoestima, a aquisição de conhecimentos 
e habilidades, entre outros aspectos que 
influenciaram no aprimoramento de seu 
fazer musical. A pesquisa tem, como 
principais referenciais teóricos, o estudo de 
pesquisadores da área coral, em sua defesa 
de que o coro contribui para a melhoria da 
qualidade de vida de seus participantes; outra 
fonte de referência é a teoria psicogenética de 
Wallon e de seus estudiosos, considerando 
que o ser humano é simultaneamente biológico 
e social – assim como a essência do cantar em 
grupo. 
PALAVRAS-CHAVE: Coro infantojuvenil, 
aprendizagem musical, desenvolvimento 
cognitivo, desenvolvimento psicossocial.
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CHIDREN´S AND YOUTH CHOIR: CONTRIBUTIONS TO ARTISTIC-MUSICAL, 
COGNITIVE AND PSYCHOSOCIAL DEVELOPMENT

ABSTRACT: In this article, we discuss the benefits of choral singing for children and 
adolescents, based on continuous observation of the conductors from PCIU! (UFMS 
Children’s and Youth Choir Project - Federal University of Mato Grosso do Sul) and SESC’s 
(Children’s Social Service for Trade– Lageado / MS unit) children’s choir, during rehearsals 
and presentations. We have researched the impacts of the choral activity in the global 
development of the choralists, considering the self-perception of the children and adolescents 
and also considering the informal reports and testimonies of the parents, emphasizing how the 
experience in the choir - as propitiator of knowledge and artistic-cultural practices - could bring 
changes and positive influence to your children. To register this information, we elaborated two 
structured questionnaires, which were voluntarily answered by parents and choralists (aged 
six to sixteen) who participated in the two choral projects in 2018. We analyzed the answers 
obtained, identifying and relating growth factors with emphasis on cognitive and psychosocial 
areas - such as the establishment of interpersonal relationships, the favoring of expression 
and communication, the strengthening of self-esteem, the acquisition of knowledge and 
skills, among other aspects that influenced the improvement of their musical performance. 
The research has, as its main theoretical references, the study of choral researchers, who 
argue that a choir contributes to the participantes well-being; another reference basis is the 
psychogenetic theory of Henry Wallon and his researchers, considering that the human being 
is simultaneously biological and social – such as the essence of singing in a group.
KEYWORDS: Children and youth choir, music learning, cognitive development, psychosocial 
development.

1 | 	INTRODUÇÃO
Participar de um coro durante o período da infância e/ou adolescência pode ser, 

em potencial, um meio de se desenvolver habilidades e competências humanas, além de 
ser uma forma eficaz de aprendizagem musical. Isso se verifica principalmente de forma 
empírica e subjetiva, sob a ótica de regentes que acompanham crianças e adolescentes na 
rotina de seus coros. Contudo, diversos estudos pelo mundo têm comprovado os benefícios 
do canto coral; as pesquisadoras australianas Judd e Pooley (2014), por exemplo, afirmam 
que “cantar em grupo é uma atividade alegre que promove o bem-estar e melhoria de vida 
para aqueles que estão envolvidos” (p.269).

Neste artigo, enfatizamos os aspectos de desenvolvimento cognitivo e psicossocial 
de coralistas infantojuvenis, bem como os aspectos do desenvolvimento musical e artístico, 
que já se encontram implícitos na prática coral. Quando nos referimos aos aspectos 
cognitivos do desenvolvimento, contemplamos os seguintes fatores:
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observação do processo de construção e aquisição de conhecimento, levando 
em consideração os conhecimentos prévios do educando; observação 
dos componentes do ato mental no seu todo, isto é, funções de atenção e 
captação; integração e elaboração; planificação e expressão de informações 
(FONSECA, 2007, p.10-11).

Com relação aos aspectos psicossociais do desenvolvimento, concebemos os 
seguintes elementos:

observação dos relacionamentos sociais e sua influência no desenvolvimento 
humano: o entendimento das emoções, o senso de identidade, a relação da 
criança na família, na escola, nos grupos sociais (MOTA, 2008, p.15)

Para discorrer sobre estes aspectos, neste artigo, trazemos resultados iniciais de 
uma pesquisa em andamento, tendo como objeto de estudo dois coros infantojuvenis: o 
Coral do SESC Lageado e o PCIU!. As regentes dos dois coros integram o GPEP – Grupo 
de Pesquisa em Educação e Prática Musical - e têm realizado investigações conjuntas na 
área de Regência Coral Infantojuvenil. 

Como metodologia para coleta de dados, foram aplicados questionários estruturados 
- denominados “entrevista” - para os coralistas de seis a dezesseis anos, que participaram 
voluntariamente. Cada questão foi elaborada em uma linguagem de fácil entendimento 
e devidamente explicada pelas regentes, levando as crianças a uma reflexão sobre sua 
participação no coro. Daí surgiram respostas dissertativas e espontâneas, com dados 
muito interessantes sobre a maneira como as crianças se auto avaliam enquanto coralistas. 

Elaboramos um outro questionário, disponibilizado na Internet (online) para os pais 
das crianças e adolescentes dos dois projetos - SESC e PCIU!. Desta forma, buscamos 
investigar como os pais percebem os benefícios cognitivos e psicossociais a partir da 
participação das crianças e adolescentes nos coros. Essa observação dos pais é bastante 
significativa, pois os mesmos podem avaliar, de forma mais intensa e progressiva, as 
mudanças dos coralistas no dia-a-dia de seus filhos. As respostas dos pais ao questionário 
também se deu de forma espontânea, sendo que junto aos pais do SESC obtivemos 13 
respostas e junto ao PCIU, obtivemos 39 respostas. 

2 | 	CONTEXTOS
Desde 2015, na unidade SESC Lageado em Campo Grande- MS, funciona um Centro 

de Iniciação Cultural que atende cerca de 350 alunos. São oferecidos cursos de ballet e 
música, destinados a crianças e adolescentes com faixa etária entre 04 e 16 anos de idade. 
Nos cursos de música, as crianças recebem semanalmente uma aula de teoria musical, 
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uma aula de prática em conjunto e também uma aula em seu instrumento específico. Já 
na fase intermediária, os alunos podem ingressar nos grupos de apresentação: Orquestra 
de violões, Grupo de Percussão, Camerata e Coral Infantojuvenil. O coral tem um caráter 
cênico, por isso além das aulas de técnica vocal, solfejo e ensaios, as crianças também 
desenvolvem expressão corporal.

A maioria das 50 crianças participantes do Coral do SESC Lageado têm entre 08 
e 13 anos. Isso se dá em função da condição social das famílias dos participantes, pois 
a unidade do SESC Lageado está situada em uma região periférica de Campo Grande e 
recebe alunos advindos de famílias com renda de até 03 salários mínimos. É muito comum 
a evasão desses alunos quando completam 14 ou 15 anos, em função de ingressarem em 
programas e cursos preparatórios para o mercado de trabalho como menores aprendizes.

Já o PCIU  - Projeto Coral Infantojuvenil da UFMS - foi criado em 2013, a partir 
da pesquisa de doutorado da regente. Atualmente, o projeto de extensão atende a cerca 
de 120 crianças, que se dividem em 4 grupos: PCIU Alfa (veteranos – 07 a 16 anos); 
PCIU New (06-10 anos), PCIU Mais (11-13 anos) e PCIUzinho (5 e 6 anos). Os pais das 
crianças também têm a oportunidade de participar do projeto cantando, em um grupo 
criado especificamente para eles (o PCIU Master, que é regido por uma acadêmica). No 
projeto, há o envolvimento dos alunos do curso de Licenciatura em Música, que participam 
ativamente como bolsistas e estagiários, nas funções de monitores, regentes assistentes 
e instrumentistas. 

Ambos uma rotina intensa de apresentações públicas, além dos ensaios semanais: 
em eventos de suas instituições, espaços culturais, entidades ou empresas (públicas e 
privadas) na cidade de Campo Grande e em seu entorno. Os dois coros tiveram algumas 
oportunidades de cantarem juntos, como nos Encontros de Coros Infantojuvenis realizados 
em parceria entre a UFMS e a SEMED (Secretaria Municipal de Educação).

3 | 	REFERENCIAIS TEÓRICOS
Para uma melhor compreensão dos aspectos cognitivos e psicossociais do 

desenvolvimento infantojuvenil, nos baseamos nos escritos do médico, filósofo e 
psicólogo francês Henri Wallon (1879-1962) e nos estudos de pesquisadores de sua teoria 
psicogenética, segundo a qual, o ser humano é simultaneamente biológico e social em sua 
estrutura - isto é, “sua estrutura orgânica supõe a intervenção da cultura para se atualizar” 
(Dantas, 1992, p.36).

De acordo com a concepção walloniana, a motricidade, a inteligência e a afetividade 
se constroem mutuamente, como um todo complexo, e permeiam as interações sociais – 
que funcionam “como forma de expressão das mudanças evolutivas da criança” (Carmo; 
Gualberto, 2017, p.107). Wallon destaca a importância da participação da criança em um 
grupo não somente para a aprendizagem social, mas para o desenvolvimento de sua 
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personalidade: “é indispensável à criança, não somente para a aquisição de certas normas, 
mas também para tomar consciência de suas próprias capacidades e de seus próprios 
sentimentos” (Wallon, 1954, p.176). 

Assim, nas diversas atividades que fazem parte da rotina de um ensaio coral 
infantojuvenil, procuramos explorar o movimento de variadas maneiras: em brincadeiras que 
envolvem pulsação, precisão rítmica e andamento (andando lentamente ou rapidamente na 
ponta dos pés, saltitando, abaixando, levantando, deslizando); em jogos que enfatizam o som 
e o silêncio, onde trabalhamos a atenção e a concentração (como o jogo da “estátua”); em 
dinâmicas de socialização, onde os coralistas se apresentam diante de todos, trabalhando 
sua expressão oral e corporal, e ainda, estimulando a lateralidade, a coordenação motora 
e a memória (utilizando percussão corporal, por exemplo); em atividades musicais de 
criação e improvisação de motivos rítmicos e melódicos, onde as crianças são estimuladas 
a pensar e agir rapidamente dentro de estruturas espaço-temporais (desenvolvendo o 
raciocínio e a criatividade). Ressaltamos ainda, nessas práticas, a importância do trabalho 
em equipe, a responsabilidade de cada um no grupo, o respeito aos colegas e à equipe de 
trabalho, e com isso, desenvolvemos um olhar para as questões humanas e sociais – onde 
a afetividade está envolvida. 

Já nas apresentações públicas, as crianças são reconhecidas como artistas – e por 
isso têm sua autoestima e autoconfiança elevadas. O fato de apresentar-se em público na 
companhia de outros colegas deixa o coralista menos exposto e mais confiante. A atitude 
do regente é muito importante nesse processo: deve transmitir segurança e tranquilidade, 
para que os coralistas possam enfrentar naturalmente essa situação e aprendam a lidar 
com suas emoções – principalmente a ansiedade e a expectativa. Cada experiência de 
apresentação, portanto, é uma oportunidade única de aprendizado, pois há uma série de 
fatores envolvidos que divergem de uma apresentação para outra. A regente Maria José 
Chevitarese, nesse sentido, ressalta que o momento de uma apresentação

parece ser particularmente interessante no que diz respeito à auto-estima. 
A ansiedade da apresentação em público somada à excitação de estar 
conhecendo um novo lugar, é coroada pela emoção do público, que ao 
vê-los cantar com qualidade e a se comportar dentro dos padrões sociais 
vigentes, reage com efusivos aplausos, chegando muitas vezes às lágrimas 
e fazendo comentários elogiosos ao grupo. Isto faz com que os cantores se 
sintam valorizados, aceitos, mais confiantes, orgulhosos do seu fazer e com 
sua auto-estima fortalecida (CHEVITARESE, 2007, p.154).

Em termos de desenvolvimento musical, o principal referencial de avaliação das 
regentes é a performance do repertório, que leva em conta o desenvolvimento da técnica 
vocal e a qualidade de interpretação da obra. Nestes termos, torna-se crucial a atuação das 
regentes enquanto educadoras, e consequentemente, facilitadoras do desenvolvimento 
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intelectual, fisiológico e comportamental em relação ao fazer musical. As regentes 
americanas Goetze, Broeker e Boshkoff (2011) enfatizam que  

um componente essencial de qualquer proposta coral é o ensino vocal. 
Como muito poucos jovens coralistas têm contato com aulas de Canto, o 
desenvolvimento vocal de cada cantor é atribuído ao regente-educador – uma 
incrível responsabilidade, de fato. (GOETZE; BROEKER; BOSHKOFF, 2011, 
p.65).

Com relação à interpretação da obra, é importante frisar que acreditamos no potencial 
criador e artístico-musical do coro infantojuvenil, dentro de seus limites e capacidades – 
embora, nem sempre, isso seja reconhecido no meio profissional musical. Wis (2007) atribui 
ao regente-educador a responsabilidade de prover ferramentas e oportunidades para que 
as crianças se desenvolvam musicalmente: “confie nas suas crianças. Eles podem fazer 
aquilo que você ensinar bem. Confie em si mesmo – você encontrará meios efetivos e 
criativos para desenvolver esses jovens artistas” (WIS, 2007, p.68).

4 | 	DESENVOLVIMENTO COGNITIVO E PSICOSSOCIAL, NA PERCEPÇÃO 
DAS CRIANÇAS E ADOLESCENTES

Encontramos respostas impressionantes – e até mesmo emocionantes – às 
entrevistas realizadas com as crianças. Infelizmente, no âmbito deste artigo, não nos será 
possível apresentar a análise dessas respostas na íntegra. Sendo assim, dentro de um 
levantamento parcial de dados, demos ênfase à questão 7: “Você acha importante cantar 
neste coral? Por quê?”. Todas as crianças responderam positivamente, tentando justificar 
sua resposta. Agrupamos essas respostas por similaridade em cada coro, chegando aos 
resultados apresentados nos gráficos a seguir: 
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Gráfi co 1. Respostas dos coralistas do SESC Lageado.

As respostas obtidas junto ao coro do SESC são bastante relevantes, porque trazem 
aspectos do desenvolvimento pessoal e musical dentro da percepção de coralistas tão 
jovens. Foram citados fatores como afi nação, conhecimento musical e desinibição como 
resposta à sua decisão de cantar no coral. Pode-se observar que o grupo percebe a 
importância de sua participação no coro e tem o sonho de aprender a cantar melhor. Os 
integrantes do coro e/ou seus pais ainda afi rmaram que percebem, dentro da rotina de 
atividades do coral, mudanças cognitivas e psicossociais nos participantes, expressando-se 
pelas seguintes palavras: desenvolvimento da memória, fala, atenção, fruição, percepção 
auditiva, linguagem, noções espaciais, diminuição da timidez e do medo da exposição, 
dentre outras, confi rmando que acreditam na prática coral como uma ferramenta de 
desenvolvimento humano. 
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Gráfi co 2. Respostas dos coralistas do PCIU.

As respostas dos coralistas do PCIU refl etem o seu nível de maturidade 
(considerando uma faixa etária extensa, entre 06 e 16 anos, com características bem 
distintas). É importante destacar que a grande maioria desses coralistas compreende 
bem que um dos objetivos do projeto é ensiná-las a cantar. Algumas crianças mais novas 
do PCIU não souberam expressar o porquê, mas acham importante participar do coro, 
respondendo “porque sim”. Nos surpreenderam as respostas de três crianças, que acham 
que é importante cantar no coro para ter algo com o que se comprometer e a isso “dar o seu 
melhor”. Outras interessantes respostas foram: “quero ser cantor(a)”; “aprender música”, 
“o coro me deixa feliz”, “melhora a atenção”, “o coro é ótimo”, “aprender coisas novas”, 
“aprender músicas novas”, “fazer amigos”, “é divertido”, “cantar é importante”, “não me 
sinto envergonhada”. Uma resposta, em especial, chamou nossa atenção: [o coro] “me 
incentiva a nunca desistir”. Dessa maneira, podemos classifi camos como satisfatório o 
trabalho realizado no PCIU, no sentido de manter as crianças sempre motivadas a aprender 
e a fazer música.

5 |  DESENVOLVIMENTO MUSICAL, COGNITIVO E PSICOSSOCIAL, PELA 
OBSERVAÇÃO DOS PAIS

Através de questionário online, buscamos investigar como os pais das crianças 
coralistas dos dois projetos (SESC e PCIU!) percebem os benefícios cognitivos e 
psicossociais a partir da participação das crianças e adolescentes nos coros. As respostas 
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se deram de forma espontânea, sendo que junto aos pais do SESC obtivemos 18 respostas 
e junto ao PCIU, obtivemos 38 respostas. 

Na primeira questão, perguntamos aos pais se as crianças participam dos coros 
voluntariamente, e em ambos os coros houve 100% de respostas positivas - o que 
já constitui um fator de motivação para o aprendizado. Analisando as respostas dadas 
às questões seguintes, concluímos que a segunda questão era a que mais nos trazia 
informações relativas ao desenvolvimento musical, cognitivo e psicossocial. Foi perguntado 
aos pais: “por que acham importante que seu filho participe do coro infantojuvenil?”; 
nenhuma resposta denotou caráter negativo ou insatisfação dos pais. Analisamos cada 
resposta dissertativa, agrupando sinônimos ou palavras que expressavam ideias e opiniões 
semelhantes, e destacamos algumas que nos pareceram mais interessantes por sua 
originalidade. Classificamos as respostas em dois grupos: aspectos do desenvolvimento 
musical e artístico, e os aspectos do desenvolvimento cognitivo e psicossocial, conforme 
quadro abaixo (o número entre parênteses representa quantidade de respostas repetidas):

Aspectos positivos do desenvolvimento 
musical e artístico

Aspectos positivos do desenvolvimento 
cognitivo e psicossocial

aprender a cantar, ter prazer em cantar, 
desenvolver “vários tipos de vozes” (12)

socialização, solidariedade, convívio social, 
amizades, estabelecer seus próprios 

relacionamentos, aprender a lidar com as 
diferenças, tornar-se participativa (15)

desenvolvimento cultural (10)
expressar-se diante do público, superação da 
timidez, desinibição, perder o medo do palco, 

enfrentamento, desenvoltura (8)

música é importante para o desenvolvimento 
(global) da criança (9)

sensação de bem estar (2), sentimento de 
pertença (ao grupo), importância do coletivo, 
cooperação, interação e trabalho em equipe/

grupo (5)

ter contato ou “intimidade” com a música (4) forma de aprendizado, forma de adquirir 
conhecimentos (4)

gosto musical “mais apurado”, desenvolver o 
“senso crítico musical” (3)

disciplina (2), responsabilidade, concentração, 
organização, atenção nas atividades 

cotidianas, controlar a ansiedade (saber 
esperar, esperar a sua vez)

conhecimento de repertório (2); repertório 
musical do Estado de MS; repertório musical de 
outras etnias; repertório apropriado para a idade

comunicação (2) e expressão, estímulo a 
habilidades corporais (2), desenvolvimento da 

oralidade / fala
aprender mais sobre arte (2) desenvolvimento profissional (2)

música é entretenimento, diversão (2) desenvolvimento emocional, melhora da 
autoestima (2)

“música é uma ótima forma de aprendizado” desenvolvimento intelectual / cognitivo / 
estímulo mental

coralista gosta de participar do coro e 
permanece motivado(a) “aprendizado para a vida”

Tabela 1.  Respostas dos pais do PCIU! e do SESC Lageado 
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Dois pais expressaram que o coro veio atender às suas necessidades pessoais: 
“é a única oportunidade que ela tem de aprendizado, não posso pagar”; “ela precisa de 
atividades além da escola”. Outro pai expressou a confi ança e satisfação no projeto: “é 
um curso coordenado por uma equipe responsável e um trabalho maravilhoso”. Nestas 
respostas não houve menção a aspectos do desenvolvimento infantil, mas destaca-se aqui, 
mais uma vez, o caráter social do coro.

Ao perguntarmos “como você avalia o aprendizado MUSICAL de seu fi lho no 
coro?”, imaginávamos que os pais responderiam à questão indicando algum conteúdo 
musical ou elementos que indicassem aprendizagem musical. Contudo, quase todos os 
pais interpretaram que deveriam avaliar a qualidade da aprendizagem. Outra hipótese é 
que a maioria dos pais nunca estudou música, portanto, não se sentiu em condições de 
opinar sobre elementos musicais. Um dos pais destacou “mudanças nos hábitos musicais 
e olhares/percepção da música de outra maneira”, desde que seu fi lho ingressou no coro. 
Assim, em ambos os coros, os pais avaliaram trabalho musical realizado atribuindo notas 
ou conceitos:  

Para as regentes, o desenvolvimento musical é bastante perceptível, sobretudo 
no seguintes aspectos: mudanças no gosto musical (ampliação do repertório conhecido); 
identifi cação de elementos da linguagem musical (solfejo); melhora na afi nação vocal; 
aperfeiçoamento da interpretação musical (acrescentando elementos como: fraseado, 
dinâmica e agógica); interesse pelo aprendizado de um instrumento musical e refi namento 
da percepção musical dos participantes. Em termos de desenvolvimento cognitivo e 
psicossocial, constatamos que a possibilidade de participação no coro contribuiu para o 



 
Artes: Propostas e Acessos Capítulo 18 188

estabelecimento de novas amizades, desinibição em apresentações públicas, melhora 
da postura corporal, conscientização do processo respiratório para a voz, favorecimento 
da comunicação (em termos de expressão de ideias, dicção e linguagem), estímulo à 
criatividade, convívio saudável em um contexto de respeito às diferenças pessoais, e até 
mesmo interferiu positivamente no desempenho escolar, segundo o relato de alguns pais. 

Diante das colocações dos pais e das crianças, podemos então concluir que os 
coros têm realmente contribuído no desenvolvimento das crianças e adolescentes, e que 
há um misto de satisfação, ânimo e orgulho nessa participação. As crianças e adolescentes 
têm participado com entusiasmo dos ensaios, têm seu esforço valorizado e reconhecem a 
importância de aprender a cantar. Nas palavras de Welch, 

cantar é uma das formas mais positivas de atividade humana, dando apoio 
à saúde física, mental, emocional e social, bem como o desenvolvimento 
individual nas mesmas áreas. O canto bem-sucedido é importante porque 
constrói autoconfiança, promove a auto-estima, sempre envolve as emoções, 
promove a inclusão social, apoia o desenvolvimento de habilidades sociais 
e permite que jovens de diferentes idades e habilidades se reúnam com 
sucesso para criar algo especial nas artes (WELCH, 2017, p.2)

6 | 	CONCLUSÃO
Os resultados parciais de pesquisa aqui apresentados revelaram a auto percepção 

das crianças e a observação atenta de seus pais, comprovando o que as regentes têm 
percebido na rotina do trabalho coral. As respostas até superaram as expectativas das 
regentes, no que diz respeito ao grau de satisfação dos pais e crianças/adolescentes 
com relação ao coro. Isso é importante para a auto avaliação das práticas pedagógicas e 
artísticas das regentes, e para que possam sentir a confiança de seguir com o trabalho nas 
direções que têm sido tomadas.

Sendo assim, podemos afirmar que cantar em um coro é um meio de aprendizado 
musical que certamente contribui para o desenvolvimento musical, cognitivo e psicossocial 
infantojuvenil. Obviamente, o sucesso da atividade coral depende de uma série de fatores, 
que não estão ligados só à capacitação e ao empenho/dedicação do(a) regente, mas 
também englobam o comprometimento dos pais dos coralistas, a motivação das crianças 
e adolescentes, o envolvimento da comunidade e o apoio institucional. Podemos dizer que 
há muito investimento em um coro – de tempo, de energia, de recursos humanos - mas 
o mais interessante é que os investimentos financeiros são poucos, em vista da riqueza 
de benefícios humanos e dos resultados musicais, artísticos e culturais que um coro pode 
trazer.
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